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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

AApós três rodadas de negociação
com o Comando Nacional dos

Bancários, a Fenaban não apresen-
tou nenhuma contraproposta às
reivindicações da categoria. O si-
lêncio sepulcral dos Bancos confi-
gura um verdadeiro desrespeito à
categoria. No segundo dia (27) da
terceira rodada, quando o tema foi
Remuneração (cláusulas econômi-
cas), estavam colocadas todas as
condições para a Fenaban dar uma
resposta. Afinal, os balanços do
primeiro semestre deste ano apon-
tam lucratividade crescente. Os
seis maiores Bancos, por exemplo,
lucraram R$ 29, 6 bilhões. “Era e é
possível a Fenaban não apenas re-
por a inflação, pagar o aumento real
proposto, mas também pagar uma
PLR que reflita a alta lucratividade,
construída no dia a dia por todos os
bancários. O silêncio, no entanto,
deixa claro que os Bancos querem
briga. É chegada a hora de intensi-
ficar a mobilização”, avalia o pre-
sidente do Sindicato, Jeferson Boa-
va.

Depois do mutismo demonstra-
do nos dias 8 e 9 (primeira rodada),

15 e 16 (segunda rodada) e 26 e 27
(terceira rodada), os representantes
da Fenaban se limitaram em con-
cordar com uma nova rodada, que
será no dia 5 de setembro. “A cate-
goria não aceita essa enrolação,
que já virou uso e costume por par-
te dos Bancos. Como não aceita a
‘manipulação’ de balanços, o uso do
intitulado Provisionamento de De-
vedores Duvidosos (PDD) para dar
a ideia que a situação não é das me-
lhores. Porém, essa prática não
cola. Os bancários exigem melhores
condições de trabalho e salários de-
centes, compatíveis com o ritmo,
volume de trabalho. Sem falar que
os bancários não aguentam mais co-
brança de metas abusivas, assédio
moral. A categoria quer, acima de
tudo, qualidade de vida”, destaca o
presidente do Sindicato.

Produtividade cresce
O Comando Nacional apresen-

tou durante a terceira rodada, es-
tudo do Dieese com base nos ba-
lanços. Enquanto o número de ban-
cários por agência diminuiu 5% (de
24,15 para 22,95) entre junho de
2012 e junho de 2013, em razão do

enxugamento de postos de trabalho,
no mesmo período o lucro líquido
por bancário aumentou 19,4%; a
carteira de crédito por empregado
cresceu 19,8%; e o número de con-
ta-corrente por trabalhador passou
de 285 para 304 (crescimento de
6,9%).

Salário médio cai
Apesar do aumento da produti-

vidade e dos ganhos reais da cate-
goria com mobilizações e greves,
que entre 2004 e 2011 foi de 13,94%
no salário e 31,70% no piso, a re-
muneração média (salário mais
verbas fixas) dos bancários dimi-
nuiu nesse período. 

Segundo dados da Rais (Relação
Anual de Informações Sociais), do
Ministério do Trabalho e Emprego,
a remuneração média da categoria
em 2004, deflacionada pelo INPC,
era de R$ 4.817,12. Em 2011 (últi-
mo ano disponível pela Rais), o va-
lor médio salarial do bancário caiu
para R$ 4.743,59 - uma redução de
1,5% no poder de compra dos sa-
lários.

PCS: Carreira
A categoria reivindica critérios

objetivos e transparentes para a
ascensão profissional, o que inclui
reajuste anual de 1% em todas as
verbas de natureza salarial e a par-
tir do quinto ano completo de ser-
viço o reajuste de 2%.

A categoria reivindica também a
movimentação horizontal e/ou ver-
tical de pelo menos um nível na ta-
bela salarial a cada cinco anos na
mesma função. E para os cargos das
carreiras administrativas, opera-
cional e técnica querem que o
preenchimento seja feito por meio
de seleção interna. A Fenaban pro-
vocou: disse que a reivindicação é
uma maneira disfarçada de pedir
anuênio e não querem discutir
PCS, afirmando que isso é “inter-
ferência insuportável” para os ban-
cos.

Luta
A Fenaban não quer NADA. Ou

melhor, quer deixar as coisas como
estão e ponto final. Para que as rei-
vindicações sobre saúde, seguran-
ça, condições de trabalho, emprego,
igualdades de oportunidade e salá-
rios se concretizem é preciso se me-
xer, é preciso agitar. Chegou a hora.

NADA na mesa. Mobilizar
para mudar Fenaban

Dia 29/08: Banco do Brasil e Caixa Federal. Dia 5/09 - Quarta rodada entre Comando e Fenaban

Calendário de negociação
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Dia 29, plenária organiza Dia de Luta

OOSindicato realiza nesta quin-
ta-feira, dia 29, às 19h, na

sede, plenária para debater e or-
ganizar o Dia Nacional de Luta

desta sexta-feira, 30. O Dia será em
defesa da agenda política defini-
da pelas centrais sindicais e refe-
renda pela categoria na 15ª Con-

ferência Nacional, realizada entre
os dias 19 e 21 de julho em São
Paulo.

Entre as bandeiras, fim do fa-

tor previdenciário, transporte pú-
blico de qualidade e combate ao
PL 4330, que legaliza o corres-
pondente bancário.

Caixa Federal e Mercantil do Brasil paralisam
serviços. Sindicato realiza ato no Largo do Rosário

Contra intransigência da Fenaban e PL 4330

OODia Nacional de Luta contra a
intransigência da Fenaban e PL

4330, 22 de agosto, encerrou em
Campinas com concentração de ban-
cários no Largo do Rosário, centro da
cidade. Depois de coordenar parali-
sação em cinco agências da Caixa Fe-
deral e três do Mercantil do Brasil em
Campinas, Indaiatuba, Mogi Mirim e
Mogi Guaçu, no período das 7h às
12h, os diretores do Sindicato, dele-
gados sindicais e bancários se reuni-
ram no Largo, no período das 16h às
18h30, onde distribuíram dois folhe-
tos. Um direcionado aos clientes de
Bancos, com enfoque na alta lucrati-
vidade obtida no primeiro semestre
deste ano, nas altas tarifas e na in-
cessante onda de demissões; outro fo-
lheto com as propostas da CUT ao Pro-
jeto de Lei (PL) 4330, que propõe re-
gular a terceirização. “A mobilização
da categoria foi em duas frentes: es-
pecífica, com debate sobre a Campa-
nha Nacional e repúdio à postura da
Fenaban; e, geral, onde o Sindicato de-
nuncia à população o golpe que está
claramente definido no PL 4330, se
aprovado como está proposto. Os em-
bates com a Fenaban e na CCJC (Co-
missão de Constituição e Justiça e de
Cidadania) exigem forte mobilização

dos bancários, da classe trabalhado-
ra”, avalia o presidente do Sindicato,
Jeferson Boava.

Caixa e Mercantil paralisados
As cinco agências da Caixa Fede-

ral em Campinas e Indaiatuba e três
do Mercantil do Brasil em Campinas,
Mogi Mirim e Mogi Guaçu paralisa-
ram os serviços no período da manhã
para protestar contra a postura in-
transigente da Fenaban e da Caixa Fe-
deral nas mesas de negociação da
Campanha Nacional. Depois de duas
rodadas nos dias 8,9, 15 e 16, a Fe-

naban negou todas as reivindicações
sobre saúde, condições de trabalho, se-
gurança e emprego. A mesma postu-
ra se repetiu na mesa específica com
a Caixa Federal, nos dias 9 e 19 últi-
mos.

No Mercantil do Brasil – uma
agência fechada em Campinas, Mogi
Mirim e Mogi Guaçu – a paralisação
foi contra a intransigência da Fenaban
e também contra o reduzido valor da
primeira parcela do programa de
Participação nos Resultados (PPR). O
Mercantil do Brasil lucrou R$ 14 mi-

lhões no primeiro semestre deste ano,
impactado pelo aumento substancial
do Provisionamento de Devedores
Duvidosos, de R$ 92 milhões. O pífio
lucro reduziu drasticamente o PPR.

Contra o PL 4330
A batalha contra o PL 4330 não ter-

minou. No último dia 13, pressiona-
do pelas centrais sindicais, a CCJC da
Câmara dos Deputados adiou a vo-
tação, que iria acontecer no dia se-
guinte (14). Com essa trégua, a Co-
missão Quadripartite (governo, par-
lamentares, empresários e trabalha-
dores), criado em julho último, voltou
a se reunir. Até o momento, nenhum
consenso.

O substitutivo do deputado Artur
Maia (PMDB-BA) ao PL 4330/2004, de
autoria do deputado Sandro Mabel
(PMDB-GO), propõe regular a tercei-
rização, legalizar o correspondente
bancário, escancarar as portas para
a precarização do trabalho no país
todo. 

Agências
fechadas

Caixa Federal: Ouro Verde, João Jor-
ge, Sousas, Moraes Sales e Indaiatu-
ba.
Mercantil do Brasil: Campinas, Mogi
Mirim e Mogi Guaçu.

22 de agosto: Bancários na praça

Mercantil do Brasil: Mogi Guaçu Caixa Federal em Sousas
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